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fabrício marques




		


		
			Abrir-se um abutre ou mesmo depois de deduzir dele o azul
[1970][1]







			para                                

			Murilo Rubião,

			Affonso Ávila

			e

			Wandermon Alves Brandão







			1. cada uma das mãos o dividiu em viagens. 

			as flores estavam fatigadas com o desconsolo das declarações de amor. não havia relógios nem outras perfurações que os identificassem. lygia enxugou os pratos com o último dos envelopes. era expressamente proibida a entrada de pessoas de cor naquele reicinto de segurança. vendem-se empregadas domésticas que saibam descascar bach. ou ainda: sensacional liquidação de lilases especializados em pacto com o amanhecer. tergal também serve para encadernações de corpos humanos. de asas abertas no oceano nós nos encontraremos. o prédio tem vinticinco (tu) andares fora o subsolo abaixo dos braços de lygia. vendem-se a prazo: ternos para principiantes & decalcomania para recém-casados. meus títulos protestados no alto daquela pirâmide não haverá mais jogos. a fazenda tem amplas paisagens e superfície azeda mas o pagamento à vista é limitado por cercas de arame farpado móveis e outras bijuterias.

			2. lygia tinha os olhos gastos de lágrimas. proibiram-se as entradas e as saídas dos portos e a placa foi violentamente arrancada do peito do cego quando a noite ia cair e inutilizar a presença dos homens. o suco das frutas continua intacto e a mesa será posta na primeira sombra. não a denunciarei aos pássaros nem a condenarei ao roteiro dos ventos. 

			— naquele tempo havia cabelos úmidos e puros como as raízes da terra. 

			— nossas sombras não se apagarão dos textos impuros dos dragões extintos. 

			— nossos corpos estão cansados e tortos. 

			— suas vestes alvas e inconsúteis não anularão o sal da terra sedimentado nos fundos dos caminhos.

			— a cor está dividida nos olhos; nossa identidade está inscrita na pele dos corpos envelhecidos no limbo. 
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